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TST foi contra
-trabalhadores

CampanJta Extraordinár�a
pode evar eletricitários à greve

.. _-

_ ... -

.:-:.:-:-:.:-:-:-:-:--:-:--_--
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o Comando Nacional dos Eletricitários
lamentou a decisão equivocada de uma ins­
tância máxima da Justiça .do 'Trabalho que,
num .rnornerrto de recessão contribui para
com o aumento do número de desemprega­
dos no país.

Contrariando a postura que tomaram na

épocado dissídio, osministros doTST foram
contrários aopleito dos eletricitários que em
dissídio de caráter jurídico solicitavam a'sus-:
pensão das demissões e a extensão dagaran­
tia de emprego até a data base. Por 4 a 3 o

TSTdecidiu que as empresaspodem demitir
desde que paguem os salários até dia 18 de
março.

Estão ocorrendo em todas bases da Eletfosul as­
sembléias visando mobilizar, a categoria. frente aos

últimos acontecimentos (demissõesarbitrárias)-epre­
parando os eletricitáriospara uma campanha extraor­
dinária nacional, cujo'calendário está sendo debatido
pela Executiva do Comando Nacional dos Bletzicitã-
rios.

.-

Na sede e região Oeste de Santa Catarina as.

assembléias foram feitas na terça-feira. Eni Florianó­
polis a decisão foi de greve .. A data acompanhará os
'eletricitários de todo país. No oeste catarjnense (com
diferença de cinco votos) aproposta da Intersindical,
de greve a -partir de sexta-feira, não foi aceita. O
presidente do Sindicato de Lages, Clóvis Pínochettí,
adiantou porém que há clima favorável para reverter
a decisão se amobilizà.ção for nacional.

,

A assembléia da base Tubarão acontece hoje.-No
RioGrande do Sul estão sendo feitas reuniões prepa­
ratôrias e a avaliação do sindicato é positiva em ter­
mos ele mobilização. 'No Mato Grosso do Sul as
assembléias também acontecem esta semana e as in­
formações do sindicato é de que há ofima favorável,
No Paraná as assembléias estão marcadas 'para hbje
em Curitiba e amanhã nas usinas de Salto Osório e

Santiago. Segundo o sindicato a -inquietação entre a

categoria é grande.
Mauro Passos, presidente do Sinergia, avaliando o

quadro geral, diz - que "há em' toda Eletrosw dois
sentimentos contràditórios. Existe mn medo e um

acúmulo de insatisfações. Todos dois sentimentos são .

muito fortes.iO que vai definir a virada do processo é
quando a insatisfação e indignação superarem. o
medo. Istopode acontecer esta semana, rnês que vemo
Mas tenho uma certeza: ela "irá".

'

�E.NúNcIAS - Foi entregue na terça-feira uma

correspondência. .ao presidente da Eletrosul que trata
de denúncias recebidas pelo Sinergia. Esta carta tam­
bém fará parte de UDl material já' encaminhado ao

ministro da Infra-estrutura, aoSecretárioNacionai de
Energia, ao presidente da Eletrobrás e aos governa- ,

dores do Paraná, Santa Catarina,RS eMS. O teor da Icarta diz respeito 'a denúncias de que a direção da
Eletrosul está pressionando e ameaçandodemitir em-

.

,

pregados que supostamente teriam enéaminhado ao

sindicato cópia dé correspondência de uma emprei­
teira que fez duras críticas a atual administração da
empresa�

"
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CUT' convoca
..

........ _

.

"comemoração" de
aniversário do
,2overno '

ACut/RegioJirFlorian6polis, chama todos eletri­
citários deSantaCatarina aparticiparem dasmanifes-.
rações que vão acontecer no dia 13 de março, data de
dois anos do governo Collor. Em Florianópolis acon­
tecerão passeatas, panfletagens, manifestações cultu­
rais e um ato público, a partir das 17 horas naEsquina
Democrática (Deodoro com FelipeSchmidt). O lema
dasm.anifestações daCUT em todoBrasâlé "Diga não
ao governo Collor. Por uma vida melhor com liberda­
de e democracia". As seis bandeiras principais são:
147% para aposentados já. Salário e emprego para
todos. Defesa das estatais e do serviçopúblico.Refor­
ma agrária e política agrícola. Contra a violência, a
corrupção e a fraude. Contra o FMI. Não pagamento
da dívida externa.

O Presidente da CUT/Fpolis, João Batista Nunes
garante que este ato vai se transformar'numa mostra
da indignação dos catarinenses contrao governo. "Va­
mospara a ruamostar que nosúltimos dois anos nosso
país piorou or conta da prepotência e da incompetên­
cia do governo", promete Batista.

Celesc adia reunião e diz que
não atende reivind·cação-

ADIANTADO - o próprio governador 'Vilson Kleínubmg re­
conheceu a boa situação financeira da, Celesc. No jornal Diário
Catarinense de ontem (dia 10), ele afirma que seguídes vezes a

Celesc tem adiantado o pagamento de ICMS ao governo"
'

Enquanto isso, a direção da empresa faz "um jogo de empurra
para ver quem decide sobre salários", desconfia Arno Cugnier,
diretor doSinergia. Para ele, "é muito fácil ficarem dizendo que o
outroé quedecide, sópara disfarçara omissãoe esconderadescaso
para com os empregados".

PERCORRENDO - A Intercel está preocupada com o clima
de apatia que vigora entre os eletricitários. Por isso, na última
semana todas� áreas do estado foram percorridas por sindicalis­
tas para discutir com a categoria a atual situação. "O pessoal tem
queperceberque semmobilizaçãonãovamosconsegutrnaõa e que
a apatia vem contra nós", argumenta a6vis Fínoehet, presidente
doSindicato dos Eletricitários de Lages. Na avâIiação a Intereel os
debates nos locais 4e trabalho foram proveitosos, mas ainda falta
ânimo para dar uma virada.

Na próxima semana acontecerão assembléias em todo estado

para discutir a situação edefinir uma linha de açãopara a categoria

A reunião que havia sidomarcada para ontem, dia 11, entre a

Intersindical e a Celesc foi desmarcada pela empresa no final do
dia 10. Seria tratada a questão dos reajustes salariais, mas de
antemão a empresa disse que nãopode atender a reivindicação dos
empregados.

A proposta da Intersindical á que sejam pagos 139,4% até 10
salários mínimos em fevereiro, e apartirde março o INPC integral
do mês anterior, mês a mês, até a data-base que é outubro.

.

Pára a Celesc, no entanto, "o buraco'é mais embaixo". A
empresa.têm recursospara daro reajuste,mas "questõespolíticas",
como disseram diretores da Celesc, impedem o atendimento da

reívíndícação.
Para a Intercel a empresa vai se arrepender por isso. "Estão

sendo irresponsáveis e omissos, pois sabem que 9 não cumprimen­
todoacordovaigerarum gigantescopassivo trabalhista", denuncia
IsaltinoPedron, presidentedoSindicato dosEletri_citários do Vale
do Itajaí. O sindicalista compnwa à omissão com o fato de que a

reunião da diretoria colegiada da Celesc que' aconteceu dia 10
sequer tratou da questão salarial.
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Assembléia decide, por greve
A assembléia terça-feira à noite

dos empregados da sede da Blerrosul,
foiuma conversa sincera entre compa­
nheiros de trabalho. O microfone' foi
toruado por dezenas de depoimentos.
Falaram. aqueles que "estão na lista",

. falou também quem não quer ficar
"assistindo tudo sentado na suamesa",
e aconteceram. ainda 'intervenções de
pessoas acuadas que não sabiam o que

. fazer.Militas posições eram oonflitan-".
tes. Dois motivos uniam todos: a soli­
dariedade e a preocupação com o

futuro da empresa.
A intervenção mais' aplaudida foi

do empregado, com 20 anos de em­

presa, que não aceita que pessoas "de

passagem", "venham ederrubem tudo.
Passamos tantos momentos juntos,
crescemos, aprendemos a .nos defen­

der, nos aperfeiçoamos juntos. A gen­
te falava em dignidade com a. boca
.cheia. Não é possível que agora este­

jamos vazios e aceitemos que nos di­

gam como é que são as coisas".
Outro empregado que fez um

aparte caloroso comparou a situação
atual da Eletr-osul com o nazismo.
"Como os alemães, esta corja interme-

EDITORIAL

diária, que dá sustentação a estes atos,
acredita 'no programa'. Estão usando
a empresa para fins políticos e isto no
futuro vai levar estas pessoas à queda.
O que temos que ver é qual é o nosso
limite".

'

Teve gente que chorou como a

empregada de 28 anos de idade que
disse que não tem o que comer se não
trabalhar. "Estou- na lista e eles me

disseram. para arrumar um político,
senão vou para a rua mesmo. Eu não
vou fazer isto.Mas eu não quero ver o

tempo e aEletrosul passarem sentada
na minha mesa. Por isto vou fazer al­
guma coisa". Outra contou que segun­
da-feira a proibiram de passar. pela
catraca. "Tinha sido demitida. Mas
não entendi e insisti para entrar, Eu
até agora lutei como funcionária da
Eletrosul e vou continuar lutando.
Vou sair, mas com a consciência do
dever cumprido".

.

No final de trêshoras" a assembléia
decidiu pela greve, cuja data vai ser
marcadajunto com os eletricitários de
todo país e será ratificada'por nova
assembléia.

Collor, Magri e as velinhas
O presidente Collor não vai apagar veli­

nhas nos segundo aniversário de seu governo.
Alguns incêndios é que esperamprovidências,
frustrando qualquer expectativa de CODl.eIDO­

ração que a tUrDla do ''Brasil Novo" pudesse
ter.

O D1.aior deles, certaJnente, é o Caso Ma-'
gri. BoD1. seria para o governo que se tratasse

apenas de UBl_ caso de corrupção, que afinal
seriJl apenas Blais um.a entre as dezenas que
já vierftUl a público. NOBles como o de Rosane
�ollor e deAlceniGuerra, pareceID que fonun
beneficiados pela interDlinável burocracia
dos inquéritos·e, ao que tudo indic.a, funcioná-

,

rios subalternos vão ser punidos. �

Collor precisa, no. entanto, dar UDl bo.Bl
exeD1.plo. ACInaI, metade de sua caIDpanha foi
feita sobre o. combate à corrupção. Magri pa­
rece o Blodelo perfeito para a lição. de falsa
BloraI. Nunca UDt Blinistro foi punido por
corrupção, e este.sujeito bronco e de inteligên­
cia pouco louvável é ideal para o que se preci-
sa.

OCasoMagri não. envolve só o. ex-sindica­
lista. Conao legítiDla ponta do. iceberg, esta
situação coloca na vitrine nOBles iBlportantes
e relações desconhecidas até então. MesDlo

queMagrivenhaa serpunido.,muitas peí-gun­
tas vão. perBlanecer. Que razões o. ex- chefe do
Gabinete Militar, genei-al Agenor HOBlem de
Carvalho tinha para não. repassar infonnes
sobre o oeorrido? O Dlinistro da .Justiça, .Jar­
bas Passarinho tinha inforDlações sobre a

- _

gravação da Ota ell1 que Magri se denuncia?
Através destes homens, não teria o próprio
Presidente info.nnações sobre o caso?
�to � ''bufão iDlexível" é bOBlbar­

de�do., estilhaços sobrftD1. para queBl anda na
sua órbita. Acuado e esquecido por amigos de
ante� Magri vai "entregando" IDuita gente.
ChalD& de Ingrátó o seu companheiro de sin­
.. ,

.. /"_-:--�:.�'-',

dicalismo. de resultado.s, LUÍS Antônio de Me-
.

deiros, e para isso evoca auxOios de DliIh.ares
de dólares dados ao aJDigo para garantir vitó­
ria eID eleições no Sindicato dos Metalúrgico.s
de São. Paulo. "O Medeiros está ressentido

porque queria indicar pessoas para oDlinisté­
rio e eu não. deixei", dispara o ex-D1.inistro.

Nomeio deste iiroteioMagrinão consegúe
escondersua vocaçãopara o "serviço sujo". Foi.
ele o responsável pela organlzação do tUIllwto
no cODÚcio de Collor eBl Caxias do Sul (RS)
duas seBlanas antes da eleição presidencial.
Seguranças co.ntratados junto à Equipe Do­
bermann de Segurança, travestiraUl-se de pe­
tistas para detonar UDla baderna que viro.U
cavalo de batalha da caDlpanha collorista.

A participação de .Magri se deu através de
contatos C�Bloutro sindicalista daentãoCGT,
Ricardo B'8Idino, o Ricardão do S:jndicato da
Construção·Civil de Porto Alegre, conhecido
pela sua truc'ulência. Por telefoneMagri orga­
nizou tudo, so.mando pontos a favor da sua

futura indicação para o nrlnistério. O curiOSo.
é que Ricardão

pertence aos quadros do PDT há vários

anos, e hoje inclusive corrapõe o governo de
Alceu Colares. Relações difíceis de entender.

Por ser folclórico, grotesco e truculento,
Magri é. o boD1. nome para o exeBlplo. Ele é
destes que foi com Dluita sede ao po.te edificil­
mente vai conseguir explicar a gravação. e a

fortuna acuDlulada, co.incidentemenje, du­
rante sua passagem pela direção. de sindicato,
centralsindical eministério. €UDla espéciede
cristo às avessas que se vendeu não- por 30

dinários, IDas porU$ 3O,DliI. Ele está loi:lge d;B
inocência e sua punição pode ser UlDa gar�.!..

tia, não de moralidade, mas de iBlpunidade
para outros que não se contentaBl com_U$ 30
JDll.

'nimo tem "que 'ter- correção já
A constatação de que o salário

mínimo deve. ter uma correção
imediata é um dos principais pon­
tos destacados peloDIEESE - De-

. partamento ,Intersindical de.
Estatísticas. e Estudos Sócio-Eco­
nômicos, após o término dos' tra-

_�' balhos da Comissão Técnica do
SalárioMfnimo (IRSM) calculado
pelo IBGE, captando assim, a in­
flação acumulada nos meses de ja­
neiro e fevereiro deste ano.

Esta conclusão baseia-se no

fato de os trabalhos' da.Comissão
Técnica levarem em .consideração
o salário mínimo real de jáneiro.
Como desde então, o salário m.írii-

'

mo nominal está congelado em

Cr$ 96.037,33,. este valor deveria·
,

ter, urgentemente, um reajuste
não inferior a 50%.

Apesar de toda a Comissão
Técnica (além do DIEESE parti­
ciparatn dos trabalhos represen­
tantes da FIPE, IBGE, Fundação
Getúlio Vargas e dos Ministérios
da Economia e do Trabalho e Pre­

vidência) concordar quanto à ne-
-

cessidade de crescimento do
salário mínimo, há divergências
sobre qual o salário mínimo neces­
sário para o Brasil.

Para o DIEESE,·o valor neces­
sário corresponde a 5,4' salários
mínimos atuais e respeita o espíri­
to da legislação vigente: o salário
Mfnimo é individual e deve ser su­
ficiente para atender as necessida­
des do trabalhador e de sua

família. Os dem.ais membros da
comissão apontam.paraumsalãrio

'

mínimo correspondente a 1,3 mí­
nimos de janeiro de 1992 e consi­
deram a hipótese de que ..

dois
membros da família trabalhatn e

recebem salário mínimo.
A conclusão inequívoca: ape­

sar das divergências, todos reco­

rrheoern que o salário mínimo real
deve crescer.

COMBATE À POBREZA - A

recuperação do salário mínimo
Impõe-se para interromper a traje­
tória do agravam.ento da pobreza
no pàís, que vem se intensificando
com. á. recessão econômica. Além
dessa necessidade, é fundamental
inseri-lo em um projeto de cresci-

mento econômico e desenvolvi­
mento social.

O salário mínimo é um Impor­
tante instrumento para o combate
à pobreza. Estima-se q�e atual­
mente, o salário n:únimo atinge di­
retamente 8% da economia formal

(2milhões de trabalhadores) e 9,3
milhões de beneficiários da previ­
dência social. Nesses núnleros não
estão incorporados quantos ga­
nham o salário mínimo no campo
e na cidade e que escapam. ao re­

gistro formal. As estin1ativas indi­
cam que ·40% da população
ocupada ganha'até o salário míni-

mo, o que equivale a um Contin­
gente de 25,3 milhões de pessoas.

Esses dados demonstram. a im­
portância direta e itldireta de salá...

.rio no combate à pobreza no

Brasil. Pode-se afirmar que 20%
da população residente no país
(cerca de 30 milhões de pessoas) _

dependem diretam.ente do salário
mínimo.Além disso umcontinente

. provavelmente.superior de rraba­
lhadores é afetado indiretamente
através da definição de uri:l salário
base superior ao atual.

.

O índice e a Cesta Básica - O
, ourro prazo para a execução dos
trabalhos e a exigência legal (ele-

ereto 333/91) levaram. a Comissão
a concluir consensualmente que o
índice mais adequado para aferir
o poder de compra do salário mí­
nimo deve ser omSM. Esse índice

corresponde à estrutura de,consu­
mo de famílias com. faixa de renda
de zero até dois. salários mínimos
e será calculado apartir de preços
coletados no portodo que vai do
dia 15 de um mês, até dia 15 do
mês seguinte. Há necessidade de
nas pr-ôximas pesquisas d� orça­
mento familiar ampliar a. _repre­
sentatividade da famílias de baixa
renda e aprimorar as análises so­

bre os hábitos de corisumo, parti­
cularmente dos a1im.entos.

-

Mesmo que se tenha defirrido
um índice que, de imediato, sirva
para corrigir o salário mínimo,
esta definição quando se trata de
um saláriomínimo necessário, via
de regra relaciona-se aum conjun­
to de bens e serviços que corres­

pondam à satisfação das
necessidades básicas de um traba­
lhador e de sua família.

O ·DIEESE destaca ainda a

necessidade urgente de se efabo­
rar estudos que aborcíem especifi­
carnerire um.amelhor definição da
Linha de Pobreza. Outro estudo.
quer precisa ser feito no Brasil,re­
fere-se a análise aprofundada so­

bre a atual estrutura da família
brasileira, nas diferentes faixas de
renda, tendo em vista sua signifi­
cativa transformação nos últimos·
anos.

que, Valter J. Souza, Felicio produtividade e CCQs, os

Femandes. trabalhadores que re.cebe-
.

CONFUSÁO ramsalários superiores a três.
salários mínimos teriam rea-

NA CELESC justes superiores ao limite de'
. .Aconteçe 4qj�; a. el�iç�o ., O pagamento do r'eajuste Cr$ 401.646,47 da Leí (valor

_ .

para representarite dos em- ;.J

pregados na CIPA da Agên-
determinado pela LeiJ8222, fixo quadrimestral).

cia Florianóp-olis. Os que aparece nos oorrtr'a-olae- .

ques dos trabalhadores da.
.

,

candidatos são Genésio A.'
Celesc corri 'a rubrica 311,

�PRESENT
ANTE

Pedro, Hélio 'Francisco
Kamrners, Valmor Gosalves �es�á causando algumas con-

, SINDICAL -:.

fusões.Aprincipal delas é de . .

Júnior, Márcio Silveira, Ina--
que não há-r�flexos nas par-. �ontece �oJe, �� 12, o,

cio Silveira, Mario Silveira, celas "produtividade" eparti- sorte" que vai cíecíclir _a or,­'Wilson Francísco Silveira, c ipa çã o nas CCQs. Isto
dem e� que 3J?arece��o os

"Lurdes M. Sflveira, -José J.: _

al"<� b .nornes dos c_aIU!!9B:t�!�e- -e-
__

•

"Kamrríers, Mãuti _.

Bioeroio;(� . �(\Çprre,�� s CLUO
...�e serrtarrte . síridícal do" 'Shier.;.·b' na CeIesc a soma do salano .. .

.

'. _'.

.Julío Broerâng, João,Otávip _ C!'_-r • t-�� �. b
. gla. O sorteIO. será às l�

S·iI· P'i1h E ald d Sil MAO maIS es Q.D uuas ru ncas.
h d d

.

'.

'di-
-

VIO o, -:v o a' va S
. 'te da Le· & oras, na se e o sm cato, e

B S 1 d B k J
_., e o reaJus 1 .Losse

d d·d
.

-

ento, u ey �

e ec er, ose
li d

. _.....

b alá
to os os can 1 atos estao

E 1· Ad
.

M ap c� oapenasso reos -

·d d
-

.

vange lsta, nano e...
rio� fixo, ,;e.A�;';'n1s serem re-

conVI a os a comparc;per..
deiros, Carlos Locks Henri-- ��

calculadas as parcelas

-. ERRAMOS Rubens de Souza (33 votos),
Valdir de Abreu (32 votos) e
João José Preira{�6 votos).

CIPA II

Até quando?
- Dinovaldo GUioli

I?iretor do Sinergia

Até quando'suportarem.os,
.

'calados,
o chicote da prepotência?

Até quando assistiremos,
de nossas -mesas,
o destilar do terrorismo?

Até quando'observarem.os,
.

de longe,
.

o sorteio. das cabeças?

Quem quiser feche os olhos,
mas não ficará Imrme
aoWito ensurdecedor dos

injustiç�dos.

QueDl quiser vire as .costas,
mas a face não se oculta
diante do espefho.

Quem'quiser pode até dizer
que não tem'nada com Isso,
m.as os gestos .'

.

dos indignados
suplantarão a indiferença.

Chega! Basta!
é �ora do .a<���had� ��2 .�:�;".
tomar corpo, virar AÇAO
é hora dê virAÇÃO.

s:

Quem quiser não se expor
vai virarmarionete' .' .-> ;.�-":".�

na vitrin-e da ilusão.

�.
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A
a Consulado do Sambamostrou'ainda antes do resul­
tado- do desfile que veio, para ficar. NUBla pesquisa
entre-o público foi Considerada a "escola do povo".
Este pO'VO' é composto por 20% de funcionários da
Eletrosul, 30% da comunidade -da Caieira de onde
saiu 'a escola e O' restante de componentes do resto da
cidade.

-

Os planos para, O' carnaval do ano que vem já
começaram. Eles passam pelo fecham.ento da quadra
da escolae pelo que é considerado O'mais importante:
escolher UD1 bom enredo para 93:

-António, que pediu demíssãoda Eletrosul há pou­
cotempo, conta que o carnaval de 92 tinha tudo para
não acontecer. Mas não concorda com a opinião vei­
culada à exaustão por uma empresa de comunicação
de que o carnaval deste ano foi umfracasso, "O qne
aconteceu é que a empresa não quis transmitir o
carnaval. O que viabilizou o' carnaval deste ano foi
uma rifa vendida à -iniciativa privada, eom rnfdia gra­
tuita nos veículos de comunicação. Os bilhetes foram
divididos entre' as entidades. A mídia gratuita tinha
que citar porém as empresas que faziam. parte da
promoção e um veículo de comunicação não aceitou
esta condição perdendo assim -

a possibilidade de
transmitir diretamente. da pessarela,"

.Antonio diz que a coordenação deste carnaval foi '

excelente e que qualquer carnaval para ser bem suce-

- dido tem que começar pela sua viabilidade econômi­
ca. "Sem isto não se-faz nada." Por isto este ano a

Consulado vai procurar apoio clã classe ernpresartal
sem porém deixar de ter seu caráter amador: Ué por
este àIl1adorismo que vale a pena brincar O' carnaval
em Florianópolis e não no Rio de Janeiro, onde as

escolas são. empresas e tudo é um. grande negócio".

"Sempre fomos criticados por causa do nosso relacio­
namento COm aEletrosul. Isto nos prejudicou bastan­
te. A cidade inteira pensava que_era a empresa que
bancava o nosso carnaval. Como aEletrosul � não seus
funcionários - nunca teve um relacionamento muito
amistoso com a cidade, esta hostili&de se estendia a

nós. Tivemos que provar que somos uma entidade da
cidade e este bicampeonato, o título deste ano, é o da
integração e reconhecimento disto". -

Com' um enredo bem florianopolitano (as bruxas,
um sabáe todos feitiços que encantam a ilhadamagia)

Consulado ganha o carnaval
cantando histórias de bruxas e'
afirmando a: integ-ração com a

-comunJdade

o bicampeonato que a Consulado do Samba con­
seguiu no carnaval deste ano teve um significado es­

pecial. Antonio Matos, vice-presidente da escola
conta que eD:'- 91 '0 título foi o da "perseverança".

Energia Radiante conquista outro segundo lugar
Apenas três pontos
separaram·o·bloco

.
carnavalesco Energia
Radiante, organizado
por empregados da
Celesc, do sonho de
vencer o desfile de

blocos de
_ Florianópolis.

Mesmo -tendomoviIrientado a
avenida com o samba "Estação
Briergfa", considerado um dos
melhores do ano, o bloco Ener...

.gia Radiante ficou em segundo
lugar, perdendo para o Lrníão do
Mocotó, formado pela comuni­
dade do Morro do Mocotó.

Este foi o nono segundo lugar
conquistado pelo Energia Ra­
,diante. "Foi 'um resultado injusto
porque nós perdemospontos em

quesitos nos quais investimos
muito, como mestre sala e porta
bandeira, e desfilamos melhor
,do que algumas. escolas de sam­
ba", lamenta Márcio Alexandre,
presidentedo Bloco. Mesmo as':"
sim foram conquistados dois tro­
féuspela excelência dos quesitos'
Samba Enredo (de autoria de
Márcio Martins) e 'Alegorias e

Adereços.
Mas a decepção de Márcio

'não se deve apenas à desempe­
nho dos jurados. "Apertas 20%
do' pessoal do bloco era da Ce­
lese, não houve nenhum apoio
efetivo dos celesquianos", dispa­
ra Márcio. A empresa que em

anos anteriores deu- contribui­
ções para o bloco este ano não

ajudou. Quem colaborou mes­

mo foi a .Abecelesc, que inclusí­
ve emprestou uma sala para as

diante levou para a rua mais fi­
gurantes do que algumas, esco­
Ias; e na condição de bloco
recebe um auxílio oficial quase
cinco vezes menor dos que as

escolas de samba "para fazer um
carnaval mais bonito do que
muita gente", segundo Márcio
Alexandre.

Entre os- planos para o próxi­
mo ano estáum trabalho intenso
dentro da Celesc para ampliar a
participação dos empregados no
bloco. "Quando o Consulado era

-

bloco ele contava com apoio em
massa do pessoal da Blotrosul, e
por isso ganhou dez campeona­
tos e se transformou numa esco­
la bi-campeã", comenta Márcio,
na esperança

-

de os colegas a

Energia Radiante.

atívídades dos foliões. Este anos
foram gastos Cr$ 8,7 milhões no
desfile .

FUTURO - Agora é hora de
'pensar no futuro. Animados
com a retomada das atividades
do bloco,a direção já começa a

pensar no desfile do próximo
ano. Alugar um barracão é uma
idéia, e o próprio· enredo a ser

apresentado no próximo cama­
val começa a ser discutido.

COrre entre o pessoal do 'blo­
co a discussão sobre a transfor-

� mação em escola de samba,
processo semelhante ao que
ocorreu com o Consulado .. "Eu
acho que só podemos virar esco­
la depois de ganharum campeo­
nato, não é possível que-sejamos
sempre vice", argumenta o presi­
dente. A díscussão.. no entanto,
tem razão de ser. O Energia ra-
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